
( 44)

Sejam I um intervalo de reais, (a„), uma seqüència de reais convergente, e lo seu limite
Considere a proposição:

eventualmente (a ), I lEI.

(8)I1. Dé um contraexemplo para cada direção
CONTRAEXEMPLO PARA (= CoNTRAEXEMPLO PARA

JJ(3 10) (0

(a De v(an) hM
deef d

scokua 4 CowO Hes te w hioEscollA , Cowo testewUuho. I I
(=l - 1=) ▇ = A. .

È e

(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e de

=EuVlExTRA DADO0:

DEMONSTRAÇĀO DA CL

besa 1 to. ( n a)eT.
GezAu u ą. lC y C
bastade wD (eRA▇ e▇ a U1.
Gez 0
ttu0s d cu,j V) E
logo l - U14

Suy

Só isso



a ,
(21)(

(16)CI. Considere a proposição:

(an)„ cotada (an),cercada.

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA /REFUTA )ç(Äo /ÖES).

S y ( n)n Se(Real),
Poite ( ):
Se , N tgn (.)▇ ale
V deonsost queV.Kn.

(8) C2. Demonstre que a vericidade da C1 depende da distância usada
RESPOSTA.



(24)U

(16)C1. Considere a proposição

(a ), cotada (a ), cercada.

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA /REFUTA )ç(Ä ÖES).

P.nh ( e

Suponbk (a»an colado
Sagam Ruaur

i sodoplogu sejaptg▇
Joge P
Lao d(p ) <

P cola Jue or cls laa)anloyo aajaP
ogo P A
L o ( , )
Panc ( )

C1 depende da distância usada.
R p POSlA.



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a ),„ uma seqüència de reais convergente, e Eo seu limite.
Considere a proposição:

eventualmente (an), I =lEI.
(8) I1. Dê um contraexemplo para cada direção.

CoNTRAEXEMPLO PARA (= ). CONTRAEXEMPLO PARA ).

CoNo(o myo .ontioomp "
I o 1T ((o, 1
( (a), ( ). (0 )n "

(

(16)I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstre.

ExTRA DADo: ( v)- , vJ

DEMONSTRAÇĀO DA ) =r

SbiAalasl (
,p

Supanha E Ia Guv) * ,v1j
ym ,v t I- vl,
o domóhon qua e u Duro, su Nlp, G6. ) C

S -

Só isso meSI



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a,), uma seqüéncia de reais converger
Considere a prposiçiio;

eventualmente (an)„ / EcI.

(8)I1. De um contraexemplo para cada direção.
CoNTRAEXEEMPLO PARA ( =). CONTRAEXEEN

I ) I y (
( n l„ d ( 1) )n ( ))

( 0)y 1

(16) 12. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e der

( l LOmwtatExTRA DADO:

OEMONSTRAÇĀ DA )

Szja kJ (v ) on▇
Vsu lumdntaon▇ / - K

oja 0.—
da dumonshon ( Vo ) ( , k)E

:N▇
Col d (

S6 isso mesn



(24)I

Sejam I um intervalo de reais, (a„), uma seqiència de reais convergente, e Eo seu lin
Considere a proposição

eventualmente (an)„ I (EI.

(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção.
CONTRAEXEMPLO PARA ( ). CoNTRAEXEMPLO PARA (

Coclnpla': Coot leempl :
I (o, +00) I 2)+0)

(a ), ( . (a), ( )n 42

0 (

(16)I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstre.

IExTRA DADO: i aeheda - aluate
DEMONSTRAÇĀO DA IE

Su enbe bunteohatnti (a)h I
1o 4Lo

Só isso



(21)

(16) C1, Considere a proposiça

(an)„, cotada (a ), cereada.

aa cada direçao; se é válida, demonstre, senä0 relute,
(DEMONSTRA/REFUTA)c(AO /ÖES),

si irt :
Sufonbo (onln twtodo.S pono bAn (so0o
aloaSimt o l. dla )Sup, m Lg p .
Bbolo dinoyn It 44)Bolo dlinen n ( |to (o,0)▇
lo

Sup. NLa ksA. dto, =a-
Boo dmnotia bo. dio,c) ) 0

54 a R da e.ok. po
(ok: dlo,c) = lony 1) [ e d n

m-

C2. Demonstre que a vericidade da C1 depende da distancia Isa

RESPOSTa.



(24)C

(16) C1. Considere a proposição:

(a„)„ cotada (a ), cercada.
Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA/REFUTA)G(Ā /ÖES).

();( );
asom m pM; Raul, .y.(),S ▇ ▇ C, ▇ tq( ▇ ▇ ▇
Ba a dene sr (l)(d,|t) Bsto lmontrurqpule▇ ▇ ▇(

; NtNos. S oS Comi d(oni ) , lso. j4n/ jG a (, g
oy0, a m C
no K R, lyo am - .

lm +

C2. Demonstre que a vericidade da(8)
RESPOSTA



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (aa), uma seqüència de reais convergente, eto sen linite
Considere a proposição:

eventualmente (an)n CI E1.
(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção.

CONTRAEXEMPLO PARA (=). CONTRAEXEMPLO PARA ( =).

I (o,1) So}
( o(aa) ( )
eaa))0

(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstre.

ExTRA DADO: I nn w ate
DEMONSTRAÇĀO DA

m ( ), I.Sapihe wntnn
lej ejsNty( ▇ ▇
Tre qu Ií jwdwdo fiou lofo A mas I
m in T.

Sej Nma I
:

( , + maI.
Nou mn 1 fawi r
lo R6L.

Só isso mesmo.



(20)

(16)C1. Considere a proposição

(a )„ cotada (an)„ cercada.

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMIONSTRA /REFUTA)ç(Āo ÖES).

Suya (e), :So(R) );
(=) am (n dą (v.)la. zyyam m, M di . mga:) Basto msha q (ea)Soja = m, Eic X .Sea =|M-mg|41,

hyya Ga.)Besta clomenmdnon (Oa),C el
Le a X mm mbue de (0.ns logeos| --0s .
Log 0 -m M-m, Logo lSI ▇Locy bx-m| M-m(.
Lege o( mm)|M-mKkM-mld
Lego dtx, m) - m t1.

C2. C1 depende da distància usada.
RESPOS 1aS



24)

Sejam / um intervalo de reals, (a), uma weglenca de peain oonvergente, eEos li
Consjdere a proposieao

evenbualmegjte (a,)u| IeI.

(8)11, De um contraexemplo para eada direqao

Low (o.)= S ;I,0) ont (a.) ES/" 1-(Ca▇
(. 0. (0),(

(10)12. Adicjone uma hipótese simples e intere ante nos tens dados, com qual uma direcäo vira
demonstráve), e demonsti

uYy InoiolloExTRA DADo:T

DEMONSTRACÁ0 DA

Sppnlo Ium ialo jeohorb rombw fo), c
Sp a , ha. ( an GL,
eon ahel), i o qu (intle,yel

1 in uvoln

. t,(Efi0), ,
S6 1ss0

(He ))ftoa) elo,c



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (aa), uma seqüència de reais convergente, elo seu limite.
Considere a proposição:

eventualmente (a ), I leI.
(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção.

CONTRAEXEMPLO PARA ( ).CONTRAEXEMPLO PARA (= ).

(a)it( )aa (0 ~)(o.

e 4(0

(o, + c) |-c;0)

(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstre.

A)ExTRA DADo:(u, I

DEMONSTRAÇÃO DA (=

Sup ha tiulment(0a), gI.
T ).Sasamn , suas g

Saa NEN 4 (aiN,Ea. 9I.
Su JNao . g a ).

) 1].(Tm N (agNNt
o

S N Jra (Nn Na).
o m: Na q n N.S

g E I d(a )1.
in|-|J J -d(aSorg Awl

eg (a 1, LJ 1.orng IL

Só isso mesmo.



(24) C
(16)C1. Considere a proposição

(a ),„ cotada (an)„ cercada

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA/REFUTA )ç(ÄO/ÖES).

mo bran anTm odoo)mCatoula.msDnor (an)m slod▇ ▇ Codo nlo (aim )m enealonia la) lod▇ oan , Ru Toppmon my m. Reol (on)»▇ (hr)
damt Aus ( )čmg d(am ) 0) J

Co .
d (on, 0 )=lam-0) RA-la)

Co an 0:
tat dntupuu (Ha:N ) n/ t )
gam N

tol
/m |= m Í slg

Ps k1)
m # (w(a7)

Ird

qgue ( i a f m+Ce dthr
m) – ( Phn hn k1)/ P

Mor

Demonstre que a vericidade da C1 depende da oC2.(8)

RESPOST



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a„),„ uma seqüéncia de reais convergente, eEo seu limite.
Considere a proposição

eventualmente (an)n I lEI.

(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção.
CONTRAEXEMPLO PARA ( ).CONTRAEXEMPLO PARA (=).

na Svioca elejiniea por O =
(chay gue ea ela ontfong os d jato nonlwm (an 0.inco1valo (o1i), naj sa Limite,
ha010.

(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
(or udemonstrável, e demonst

EXTRA DADO: | tam forna u NJ,
DEMONSTRAÇãO DA

S onha JcLe I6 guvolofehde.
lgo I= V0 3"n Eig*

n E
- 1Ga)n C P- (S)

(=)
U

Supoha lel ke 0 , Só isso I

Saza N ( ( )ay N L | At)e nal .(
Vou a0 e N serie,

p 2pewantn 6lingaSeja nz N n E L,



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a ), uma següència de reais convergente, e to seu limite.
Considere a proposição:

eventualmente (an)„ I lEI.

(8) I1. Dê um contraexemplo para cada direção.
CONTRAEXEMPLO PARA (= CONTRAEXEMPLO PARA (

(0, T 1,0
(4 ( ,(a ), ( ),

| 0. | 0.

(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e der

ExTRA DADo:| I fechado
DEMONSTRAÇĀO DA

Suonka t almente (on ▇ ▇ ▇ fechsdo -
Sja N t (V ) a tI).

Só isso mesnI



(24) I

Sejam I um intervalo de reais, (a), uma seqüència de reais conIvergente, e Eo seu
Considere a proposição

atualmente (a ), I te I.

(8)I1. Dé um contraexemplo para cada direçã
CONTRAEXEMPLO PARA = ((NT|AlK|M|L

I:= t, 0 ▇

f(a„)= (
: 0 '= 0

(16)I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teu1s dados, com qual uma direção vire
demonstrável, e demon

ExTRA DADO:
=

DEMONSTRAÇĀO DA=>

Swha duobmte la) I
9.Sefa N4 ( Ia) 2N *—

(orud (a) > L m, ) ).g ( ) )

Sofa z A ,
Legp (aN, ) -
9s a N e

log a -
ae.

Ceo N-▇ ▇

Só isso



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a ), uma seqiència de reais convergente, elo seu limite.
Considere a proposição

lE I.eventualmente (a ), I

(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direçãc
CONTRAEXEMPLO PARA (= CONTRAEXEMPLO PARa ( ).

(a a). a MuolMa (a ) , orrú mmstmo

1I= (-0 0JI = 0

I= (o )

(16)I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstre.

ExTRA DAD0: ide

DEMONSTRAÇÃo DA=)

S p A, (a n),sl
(Vm ) a w eI)Na NLa

w S,E .g. I= S,E)(ou I ueade , laop
(V )s am E)L

o

Só isso mesmo.



024)

Sejam I um intervalo de reais, (an), uma seqüència de reais convergente, e Uo sen lin
Considere a proposição:

eventualmente (a )„ I (El.

(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção.
CONTRAEXEMPLO

I Sit Auo» ponencan I So, J
I= J, + )0(am)» » ( m) in - -0

dy J000 O

d

(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e der

I= 0*ExTRA DAD0:

DEMONSTRAÇĀo DA

(an)n 1 Te▇
S (a n) I

Só isso I



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a ), uma segléncla de reals conIvergente, e (o seur limite
Considere a proposição:

eventuahmente (an)n C / (c L.

(8)11. De um contraexemplo paa cada direçao,

CONTRAEEXEMPLO PARA( ). CoNTRAEXeMPLO PARA n

Considee a seg. ).( )n aCowsidere a 5eg.
Cosidece I= [o; J.Cons idere T:L ▇

Note que . Noter que L e 1
(an) Ias lwäo pertence a W 5

(16)12. Adicione uma hipótese siples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demons

EXTRA DADO:I é um Intervälo techado

DEMONSTRAÇÃO DA =

Li wn interva lo echodo,IeSuponha qu
Cow idere = (o.| Dl

gue envent alvieite (a )e G La,b),Vou dewon3kar
( )(ynz )Ldla , 2) )ewD que

Logo seja * Nat (Yha )td tan,2) )
Basta dewOwsfrar que (a)ae sI

Seya
Temos que dlay, 4)
ogo la – k .Lo

S6 isso mesno.



(24)C
(16)C1. Considere a proposição:

(an)„ cotada (an)„cercada.

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA /REFUTA)c(Äo /õES).

S a ( n h'Saz Ro l,
);
Supomha (a ) cooa,
lege nuo. mg m ( h M.
Lo r m:e 4.0 M.m

M
( ):

ponha(anbn Cotodo1B,
eraoneea,

Dordb damolno an .
Come la n= , Lo .

(8) C2. Demonstre que a vericidade da C1 depende da distância usada.
RESPOSTA.



(24)

(16)C1. Considere a proposição

(a„)„ cotada (a )n cercada

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.

(DEMONSTRA REFUTA )ç(Ao õES).

(=); (3 )(ar) ( ) ( c)▇Su hha (a ) cercada ila )
c) r).Sija ce tal qve ( b) d(ab "
ija (3n)(3 )(v)l s sde O Cotadat or (a ), 0 U

Edcol hal l e Broolharil -- ( n) c a s+e
Seza h ; Nat6.

|a - l ch.logoIc|< lan -c+ krel l)kr, gco Ino o (ah i

lo lc | | +|cí
( ) im (a )); Supohha ( , coto a. yaIm eM tolq ▇

Escolha In e t colha M - m
S a h: Nat Colmom M,l ▇ In+(-h)▇ ▇ ▇ ▇
Log 0 an – im M+(-I)

C2. Demonstre que a vericidade da C1 depende da distância usada.(8)
RESPOSTA



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a„), uma seqüència de reais convergente, elo seu li
Considere a proposição:

eventualmente (an)„ I le I.

(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção.
(oNTR.A EXEMPLO

I Lı, 5)I d (o,00 )
(oan (v ) ( v) Clan )(aa), (V )(an )
I

0

(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstre ( ) h = maxI n CJ
ExTRA DAD0: 1 Tiorn fA mt1

DEMONSTRAÇĀO DA

Sejoa 4e , mimi t mdxI
= max Iu quu im #lov a j

dugo v hinSlaz
Sza C a

Só isso mes



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a )„ uma seqüència de reais convergente, e lo seu limite.
Considere a proposição:

eventualnente (a )„ I lE I.
(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção

CoNTRAEXEMPLO PARA CoNNTR A EXEM

I (0, ) I o,▇
( ,). (X). ). (K )ne

1 (0

(16) 12. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstre.

ExTRA DAD0: Ié um intervolo fachado.

DEMONSTRAÇĀO DA

Logo tem I- )i pora uy e
(onSa M b (4), poro 0(

Syo b (o.)na S1, by , pora n , u N.

Só iss0 mesmo.



+)

(16)C1. Considere a proposição:

(an), cotada (an), cercada.

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA/REFUTA )C(Āo ÖES).

sul (ae fum ( a; I | í Hofu(,0unadi

bufow hi (ao). Gofucli, lo (uw). Do ba oeLSu P,
u ; Si( ul).

L | k( LL Su (a.)(,C'kozo eas
(Nk6( ) ue Lew ' l.

Bo i mOn-tu u ( )a A (cl
jyna C Lu .

(v)C ( ) J

Demonstre que a vericidade da CI depende da distância usada.C2.

RESPOSTA.

(onts - pran Pho ( ).(o nsoKoNol



(on ) otada (0s)a po ode (Van) d(a ):(Im)(an) A t(24)C ( h 4c ()
(B. (e)(16) C1. Considere a proposição:

On -O On - ( n
(an)„ cotada (a )„ cercada.

D - M s An - a C mE Ba)(d
Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute. C
(DEMONSTRA/REFUTA )ç(Āo /ÖES). pd(a,(.
( : ( ):

buponha (Op caaa Suponha (an In weuoda.
a m , tons 0n s ba l tg (1)(an)d(on, ) t)
oao 0 Oin - e On -M« O 2a toltn ) dlOn ,l)
Cowo On - s An - cl0g▇D s d (M ).,
Logo 0 s dcanp ) e a(on -1)
co n *Nat.

Colc

dCOn n)<d (On, h)+ d( ▇

*

(8)C2. Demonstre que a vericidade da C1 dep nde da distância usada. e perto, duet tą
RESPOSTA. oexmplo

ContiO exUmplo

d, etom a distăn cla dio ctoa X róo doria aito.

ze pois vi cota upeittmas ▇ ▇



(24)

Sejam Ium intervalo de reais, (a ), uma segliencia de reais convergente, e Lo seu limite,
Considere a proposicao:

eventualmente (an), C #Ee 1.z

(8) I1. De um contraexemplo para cada direcao,
CONTRAEXEMPLO PARA C'oNNTRAEXEMPL0 PARA （ =

설 Lo, l1설 총축 T

쌓 0」 쌓 0

. 설(4),za. 쌓(#.)(서e

(16) I2. Adicione uma hipotese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direcao vi
demonstravel, e demonsth

ExTRA DAD0:

DEMONSTRAGAo DA

S6 isso me



(24)

Sejam I um intervalo de reais, (a )„ uma seqüència de reais convergente, e lo seu limite,
Considere a proposição:

eventualmente (a )n I lEI.
(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção.

CoNTRAEXEMPLO PARA ( == ). CONTRAEEXEMPLO PARA ( =

(o; 3lT ( ,3)

(lan)n (2,4(a ), et [o,
- 3det

(16) 12. Adicione uma hipótese simples e interesSante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstro

ExTRA DADO: Ifecha o

DEMONSTR AÇĀO DA =

u o,laNl(▇Su onha entvaleute (an ln
1o ( n)aCowm (anI I.I lago

(ojo* (a )i d consorgiuk, logg

S6 isso mesmo.



(24)

(16)C1. Considere a proposição:

(an), cotada (a▇ cercada

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMIONSTRA REFUTA)ç(Äo ÖES).

») ( )
SEJA(amln Cat D 6J Dn)n CERCHDASEJAm m M 5 T.a. m AsM

|S GR Ta. (Yal 1ąc) R)EscolHo
EsClHo la-cl.Escol mN

|seJN a: E Scou R.

▇ ▇( A g
cOmo m,Loco S(m a) ▇ | baa ul

IneD/ATO. ImEDIAto.

C2. Demonstre que a vericidade da t depende da distância usada
RESPOSTA.

S CHo



(24)C

(16)C1. Considere a proposição

cotada (a▇ cercada.(a).
( " 4) m 6A wje(3 )()( Ya) (a,c) «n)

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA /REFUTA)ç(Äo ÖES).

S a A S ol ( ):
( ): ug paola 3)( )( a) (4,c) nauba (3w)(a ) o sAS ).

Sua n, M ruains. to d (a, )en
Sxz , niain mz, a - ,
S S za nSa 0,
Le siga

C2. Demonstre que a vericidade da C1 depende da distância usada.(8)

RESPO5



(24)I

Sejam I um intervalo de reais, (an),„ uma seqüència de reais convergente, elo seu limite.Considere a proposição:

eventualmente (a )n I lEI.

(8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção.
PoNTRAEXEMPLO PARA (=). CONTRAEXEMPLO PARA

I ,1 ,L

(on), "n (ona (),
.Jlioi O

(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e den

ExTRA DADO: t v

DEMONSTRAÇĀO DA

Só isso mesmo.



(24)

(16)C1. Considere a proposição:

(a ), cotada (an)„ cercada.

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA /REFUTA)ç(ÄO/õES).

Parte ( );Yarte (=). Supooha (0a), Uma sequénco de veai5Supohha (an , uWlwa squencio de 1q ( nln é Cevcodareais 1q. (aniy e Cotoda Suanha o real 14-3nl,dipSuponha w real 1 . (an)n Suponha. Y veal . (Vow) d(am,C)(Suponha M reol . (an) M eu deiwostray que
Bosta deenst(ar que ( ( ( Van)re ( )(ton) an

Lege pele towes que An (r+cD( C)
Ešuollhg r4 cemo testemuhha *E5elho

queé dew nstar

( )(Yan)on wpelo teme5 que nLoge.-dk
A.

(8) C2. Demonstre que a vericidade da C1 depende da distância usada.
RESPOSTA.



(2)C
(Sm,A v 0 M)

(16) C1. Considere a proposição (Vadee,a )4 j
(a ), cotada (a„)„cercada.

, ( B,(o)
Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.
(DEMONSTRA /REFUTA)ç(ÄO/õES).
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(8)C2. Demonstre que a vericidade da C1 depende da distância usada.
RESPOSTA.
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Sejam I um intervalo de reais, (a )„ uma seqüència de reais convergente, e Eo seu lin
Considere a proposição:

atualmente (a ), I (lE1.

8) I1. Dé um contraexemplo para cada direção
CONTRAEXEMPLO PARA ( = CON

Onln = ( n I (O, 1) I- o,o)(9), = ()an
(an) 0 ( n )n 0
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(16) I2. Adicione uma hipótese simples e interessante nos teus dados, com qual uma direção vira
demonstrável, e demonstre
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(16) C1. Considere a proposição:

(a„) „ cotada (an), cercada.

Para cada direção: se é válida, demonstre, senão refute.

(DEMONSTRA /REFUTA)c(Āo ÖES).
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C2. Demonstre que a vericidade da 0
RESPOSTA.
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